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Exm.a

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 reis. AnnuneioB linha 20 reis, pagos antes d;i publicação <lo primeiro auuuncio, eoinmunicados 50 réis a linha 
Folha avulso 40 réis.=Toda a correspondência deve ser dirigida 4 radaãçRoda «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

Vamos á repartição das varas 
de fructo na póda das uveiras r 
das latadas, assumpto pendente 
do numero anterior.

As minhas considerações nas­
cem ainda da observação attenla 
do que commummente tenho vis­
to que se pratica no concelho. 
Não assim em alguns outros con­
celhos do Minho, onde sei que 
podadores do Douro, que trazem 
a mão habituada a outro traba­
lho, tem sido incumbidos de po­
dar latadas, fórma de vinha que 
aliás existe em toda a parte. No 
sul do reino, por exemplo, a vara, 
que fica perfeita mente bem repar­
tida pela latada ou parreira, é to­
da arqueada ou gemida sobre as 
cannas que constituem uma es- 
pecie de gradeado por cima do 
qual se estendem os braços das 
videiras.

Os -nossos podadores, ao lança­
rem uma nova videira sobre uma 
latada, procuram mas é cobri! a 
o mais rapidamente possível d‘um 
lado ao outro, deixando-lhe logo 
varas de lm,50 e ás vezes dc 2m

tapados, mas que tem depois de 
preencher com pódas.

toda a largura da latada.
Ora isto era muito bonita para ' .
na trepadeira de jardim, mas braç.s, tornando inútil o improdu- 

cultiva cliva tão grande extensão de bra­
ços, deverá ir escalonando as va- 

i ras de fruclo pelo braço fórn, ora 
para um lado, ora para o outro, 

i est.i po.i.i; v ia deixando n’um anno pollegares, 
___ i. A rebentação de , . 1 p 

«__ pois a sua ' "bl!d;l "° »""»
.. . i mo expliquei no artigo antece-

I dente.
í)'esla fórma a producção da vi­

deira fica equilibrada, havendo va­
ras de fruclo em toda a extensão 
dos braços e não só nas pontas.

E' preciso que os nossos poda­
dores percam o receio aos polle­
gares. que, segundo elles. tira a 
força ás varas que lhe ficam adean- 
le. Isto c falso, em regra.

Estas inslrucções respeitam á 
póda das latadas em especial.

Nas uveiras, ha menos liberdade 
para a distribuição da vara de 
fruclo pelos braços, porque a si­
tuação d elias é restricta quasi aos 
braços pendentes, mas nestes o 
uso dos pollegares, daria eviden­
temente mais vigor ás varas de 
fruclo.

No que os lavradores devem ter 
cuidado, quanto á repartição do 
fruclo, nas uveiras, e em não dei­
xar mn numero excessivo de bra­
ços e varas pendentes. E' absurdo 
o varedo que- na póda das uvei­
ras fica a cada pé de videira. 
D'aqui resulta o definhamento das 
varas e a irregularidade da pro­
ducção. Deve ter-se em attenção 
o vigor de cada pé e dar-lhe só 
o numero das varas que elle póde 
nutrir, deixando pollegares de sub­
stituição para as pódas dos annos 
seguintes.

Eu estou a vêr o sorriso de in­
credulidade, não sei mesmo se dc 
piedade, dos nossos mestres de 
póda, ouvindo-me aconselhar pol­
legares nas uveiras. Ha que dis­
tinguir. Quem fosse deixar um ou 
mais pollegares na porção ascen­
dente ou horisontítl de. um braço, 
que tivesse varas na parte pen­
dente, arriscava-se a fazer uma 
asneira, matando o resto do bra­
ço além do pollegar.

Mas eu quero vêl-os na parte

O meu pensamento é que elles 
> o 

vigoi\ da 
se ado- 

, como ele­
mento indispensável dc póda e 

> um recurso exclusivo 
mas para a hypothcse de ser necessa- 

islo não é verdade se allender aos rio atrazar um braço demasiada- 
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verão lhe parecem

'camisa 
ministro da 
violência, e 
sua maioria 

parlamentar, as justíssimas in- 
l«rpdl,.ç5«, que Ih. «Ião eeude | b em d, d,.
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alli o bode expiatória d’iim êrro > 
de que todo o governo se torna 
resp msavel por lh’o consentir.

Grêinos que o caso não ficará 
por aqui.

O partido regenerador, ac.cusan- 
do-o, cumpre um patriótico dever 
e crêmos que calcará aos pés tal 
reforma que é um acervo de ini­
quidades e incoherencias.

Bem haja elle.

pendente e afastados da curva ou 
a arco e aqui a sua innocuidade está 

lur logo uc vuiiirçu main uivuvi.»- ' fóra de duvidas.
do no comprimento das primeiras ’ 
varas, a 1
claramente mais perfeita e irá co- | seu

uma
para uma planta, que se 
p >r cansa do sou fructo é 
grande desacerto.

O resultado d’esla póda é fa­
talmente vicioso, 
uma vara < 
forçosa mente irregular, pois .. — 
seiva acode ás extremidades, aon­
de nascem os rebentos mais vigo­
rosos ; os gominos ou olhos ante- 

<I‘,e riores, ou ficam, adormecidos, ou 
dão uns rebentos enfezados c in-

I fruclifcros.
Deste primeiro desacerto, re- 

' soltam os vic.ios das podas sub­
sequentes, quanto á repartiç&o da 

: vara. E embora o podador deixo 
j no córle a vara mais trazeira, isto 

não corrige a má rebentação da 
vara do anterior anno. Mas todos

i acceilavel por ella constitue 
um acontecimento civilisadpr, tor­
na-se revoltante pela firma por 
que foi decretada, revelando mui­
ta precipitação.

Nem o paiz, nem o proprio 
ministro estavam preparados para 
obra de tão rapida execução.

Vê-se cvidenlemcnte que ella 
teve por fim a collocaçào de cen­
tenares de partidários, e não uma 
benefica instituição doada ao paiz, 
pois que o ministro ainda nas vés­
peras da sua publicação confiou o 
importante cargo de notário a 
centenares de analphabetos 
ahi anichou em sertanejos po­
voados.

A incohereneia e 
I ção são fbigrantes.

Assim, mettido n’uma 
d onze varas, o sr. 
justiça repelle com 
confiado na grila da 

justíssimas

Tem sido objecto de acalorada 
discussão nas duas camaras a re­
forma do notariado do sr. mi­
nistro da justiça.

A reforma, que em principio é

Prestou juramento e já tomou 
assento na cainara electiva o nos­
so illuslrc deputado, sr. Vise >nde 
de Torre.

Ninguém com mais orgulho do 
que ex.fi alli foi occupar o im­
portante cargo de representante 
em cortes-

Levava elle um honrosissimo 
mandato firmado pela espontanei­
dade e pela confiança d<! todo 
o povo do circulo que o ele­
geu com a mais nobre, com a 
mais rasgada indepcncia, conscio 
de que assim cumprira mn pa­
triótico dever, escolhendo quem no 
parlamento melhor soubesse ze­
lar os seus interesses.

Foi, pois, s. ex.‘ sem 
gos, sem compromissos, e, 
mais é, sem que a r 
vergasse ao pezo de 
de memoriaes.

Não está com o seu partido no 
poder, não tem os seus amigos 
nos conselhos da coroa: letn, to­
davia, no seu coração um memo­
rial que é o objectivo de toda a 
sua constante preocupação — o 
ensejo de ser util aos seus cons­
tituintes e o cuidado de velar po­
los interesses da sua terra.

E’ esta a sua nobilíssima mis­
são.

A sua voz eloqnente, affirma- 
mol-o, jámais ficará cm silencio 
toda a vez que sejam postos em 
almoeda os sagrados direitos do 
seu povo e do seu paiz.

Toda a fulgurancia do seu ta­
lento, todo o vigor da sua acti- 
vidade, affirmamol-o lambem, se­
rão postos sempre ao serviço da 
nossa causa.

A sua nunca desmentida dedi­
cação, alliada á mais intemerata 
lealdade, tem jus a toda a 
esperança.

E porque o nobre deputado sem­
pre tem sabido cumprir religiosa­
mente o seu dever, é por isso que o 
povo do seu circulo o cobre de 
bênçãos e lhe deu, como continua­
rá a dar-lhe, os votos firmes de 
toda a sua confiança.

Amor com amor so paga.

I essa vaia trazeira, a maior parte 
i dos podadores deixam novamente 

duas ou tres. muito longas, com 
o empenho de veslir a lata, o mais 
depressa possivel, com os braços 
que vão abrindo e repartindo a 
seu modo.

A consequência destas pódas é 
a videira vir sempre puxando á 
ponla. alongando-se e fugindo do 
ponto de partida, que é um dos 
frechaes da laia, para cahir sobre 
o outro. Quando o podador vê que 

braços da videira chegam de 
um ao outro lado, fica satisfeito e 
é então que se lembra dc cobrir 
os claros que lhe ficaram atraz. 
Para isso começa a fazer uns zig- 
zag«, umas voltas e revoltas com 
os braços da videira para os obri­
gar a virem atraz tapar os erros 
commeltidos pela muita pressa. 
Mas o que tenho notado é que as 
varas de fructo estão sempre na 
extremidade de longos braços, ser­
penteando para um lado ou para 
o outro, de modo a cobrirem to­
da a largura da lata. D’e.sta fór­
ma os braços vão continuamente 
alongando-se, puxando á ponla, e 
mostrando-nos grande extensão da 
sua madeira velha sem vara al­
guma.

E’ isto o que 
se evitasse.

Se o podador de uma lata nova 
fôr logo de começo mais modera-

rebentação^ d elias será se adotem sem mèdo, quando 
. . ‘ ' __  emprego é util ao

brindo a latada a eito, gradual- , vara do anno seguinte ;
i ptcin como syslema,
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Poderá parecer-lhe que levará ' não como 
mais annos a cobrir a lata, mas para

mente longo.
E fiquemos hoje por aqui.
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Exame <Tarblíra<loresF. Minhoto.
(Do «Arcoense»).

CHRONICACOBHEW B&S SALAS
MemoraBdum para fevereiro

Caso gravíssimo

Gratificação camararia !Fallecimcnto

Romaria de S. Braz

ANNUNCIOS

no

Comarca de Villa
Verde

Arrematação
No dia 11 do corren-

Verifiquei
0 juiz de direito, 

1217) Teixeira de Sequeira.
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

la quantia de 30$000 
réis.

A leira do Cortinhal, 
no logar de Lourido, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega da 
fonte de Ferreiros, que 

■ entram em praça pela 
quantia de 32$500 rs. 
Todas estas proprieda­
des são allodiaes e si­
tas na freguezia de Go- 
dinhaços.

minado Eido do fgna- 
cio, sendo as casas tor­
res e terreas e eido de 
lavradio, vidonho com 
oliveiras e algum mat- 
to, situadas no logar 
da Silva, freguezia de 
Duas Egrejas, avaliadas 
em HO^OUO reis.

Pelo presenle são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo, no praso le­
gal.

te mez de fevereiro, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial desta comarca de 
Villa Verde, por delibe­
ração do conselho de 
familia, no inventario 
por obito de Maria Lui- 
za da Costa, morado­
ra que foi no logar da 
Costeira, freguezia de 
Novegilde, entram em 
praça terceira vez por 

Pelo presente são ci- todo e qualquer preço,

Já se acha completaraente restabele­
cido de saúde, assumindo as funcções

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Por deliberação do 

respeclivo conselho de 
familia, no inventario 
por obito de Maria Du-

O juiz de direito,
Teixeira de Sequeira 

O escrivão,
Francisco Assis de Faria.

Realisou-se hontem a pequena roma­
ria ao milagroso S. Braz, que se venera 
na capella de Santo Antonio, d'esta 
villa.

por na segunda não ha­
ver licitante, livre de 
contribuição de registo 
e mais despezas o que 
tudo será por conta do 
arrematante, os bens no 
mesmo inventario afor- 
mulados ao auzente 
Francisco, filho da dita 
inventariada, bem como 
os bens que ao mesmo 
auzente pertenceram no 
inventario appenso á- 
quelle, por obito de Jo-

do seu cargo, o nosso querido amigo, sr. 
Arthur Norton da Silva Roza, illustrado 
escrivão de fazenda d’este concelho.

Consta-nos que ha dias foi abatido, e 
enterrado, na visinha freguezia da Lou- 
reira, um boi por se lhe terem mani­
festado evidentes symptomas de hydro- 
phobia.

O animal foi enterrado a pouca pro­
fundidade, e os cães, cavando no solo, 
puzeram a descoberto o bicho, que tem 
offerecido lauto banquete a toda a can- 
zoada d’alli e das visinhas freguezias.

Imagine-se o enorme perigo que po­
derá advir de semilhante imprevidência.

Braga ás escuras
Ha já numerosas noites que a augus­

ta cidade dos arcebispos tem estado á 
mercê das trevas.

A Sociedade de Electricidade, alle- 
gando que a camara municipal lhe deve 
25 contos de róis, e lhe nào paga este 
debito, retirou-lhe a sua luz.

Por seu turno a camara allega que, 
encontrando a importância das multas, 
pouco, ou nada lhe deve.

Comarca de Villa 
verde 

Arrematação
No dia 18 do corren­

te mez de fevereiro, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial desta comarca, e 
por deliberação do res­
peclivo conselho de fa­
milia, no inventario a 
que se procede por o- 
bito da menor Maria 
Magdalena, filha de Ma­
noel José da Rocha e 
Maria Luiza Barbosa, 
da freguezia de Duas 
Egrejas, se tem de ar­
rematar para pagamen­
to de custas e sellos, 
ficando a contribuição 
de registo por conta e 
a cargo do arrematan­
te, o prédio seguinte:

Duas moradas de ca- 
-as e eido junto, deno-

arte, moradora que foi 
na freguezia de Alvare- 
Ihos, comarca de Santo 
Thyrso, no dia 11 de 
fevereiro, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, desta 
comarca, se tem de ar­
rematar por metade do 
seu valor, por não te­
rem tido licitante na 1.* 
praça, e com a contri­
buição de registo por 
conta do arrematante, 
os bens seguintes:

Leira dos Carvalhos, 
no sitio d’este nome, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
das poças do Campo 
Grande, que entra em 
praça pela quantia de 
400000 réis

A leira dos Choquei- 
ros, no sitio deste no­
me, de lavradio, com 
agua de suas pertenças, 
que entra em praça pe-

Realisou-se ha dias na parochial egre- 
ja da freguezia de Turiz o baptisado 
d’uma filbinha do nosso dedicado amigo 
e conceituado solicitador d'esta comarca, 
sr. Antonio José Gonçalves d’Araújo.

A gentil creança recebeu o nome de 
Arminda e foram padrinhos o nosso res­
peitável amigo, sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, e a ex.n“ sr? D. Antonia 
da Motta Ferreira Santarém, virtuosa 
esposa do nosso também excellente ami­
go, sr. Francisco Ferreira Santarém.

Finda a ceremonia o sr. Araújo offe- 
receu em sua casa um magnifico jantar 
a grande numero do convidados, onde 
reinou a mais franca expansão.

Ao toast foram levantados affectuosos 
brindes, sendo correspondido cntbusias- 
ticamente, e em pé, o que o sr. Amaro 
d’Azevedo levantou ao nosso nobre de­
putado, sr. Visconde da Torre.

Ao nosso amigo sr. Gonçalves d'Araú­
jo as nossas cordeaes felicitações.

Acaba de fallecer em Braga, o sr. dr. 
Gaspar de Sá Sotto Mayor Pizarro, di­
gno l.° official do governo civil d'a- 
quella cidade.

O illustro extinto que pertencia a 
uma das mais nobres famílias do norte, 
era um cavalheiro muito sympathico e 
muito estimado n'aquella cidade.

A toda a familia enlutada apresenta­
mos os nossus sentidos pezames.

Em tempos idos foi esta romaria mui­
to concorrida, porém, o desleixo e o des­
prendimento dos habitantes da villa tem- 
na deixado cahir pouco e pouco como 
vae succedendo com as tradiccionaes 
feiras d'anno de Santa Luzia e Santo 
Antonio que eram de grande nomeada 
o aqui attrahiam grande numero de fei­
rantes.

E depois queixam-se do nosso estado 
atrazador e do abandono a que somos 
votados!

Ao commercio, principalmente é que 
competia tomar a iniciativa da restau­
ração das suas antigas festas e romarias, 
pois ellas lhes oSereciam abundante fon­
te de receita.

Cruza os braços, e então soffra as 
consequências.

No «Século» de 24 do p. p., lê-se en­
tre outras noticias, a seguinte :

«Foram approvadas as gratificações 
abaixo designadas, propostas pelas se­
guintes camaras raunicipaes, para os es­
crivães de fazenda dos respectivos con­
celhos, pelo serviço de addicionamento 
de contribuições, nos termos do artigo 98 
| unico de codigo- administrativo :

Alter 'do Chão, 45(5000 réis ; Arron- 
ches, 50(5000; Aviz, 50(5000 ; Campo 
Maior, 8O;5OOO; Castello de Vide, 50(5 ; 
Grato, 40,5000/; Eivas, 100^000; Fron­
teira, 30^000; Gavião, 17(5000; Marvão, 
36$000; Monforte, 40(5000; Niza, 50(5; 
Ponte do Sôr, 50,5000; Portalegre, 60(5, 
e Souzel 50(5000 réis.»

Pois a camara municipal da Povoa de 
Varzim, apenas tem dado e continúa a 
dar ao escrivão de fazenda d’aquelle 
concelho a grande gratificação annual de 
quinze mil réis !....

Já é generosidade. •

Sob a presidência do integerrimo 
juiz de direito realisou-se sabbado no 
tribunal judicial d’esta comarca o exa­
me dos candidatos aos logares de ar­
bitradores judiciaes, sendo arguentes o 
meretissimo delegado do procurador ré­
gio. sr. dr. Annibal Martins Bessa, e 
o ajudante do conservador, sr. dr. An­
tonio Casimiro da Cruz Teixeira Júnior.

Todos os examinandos ficaram plena­
mente approvados. Eram elles os se­
guintes srs.:

Antonio José da Costa — Antonio 
José d’Amorim — Antonio José Lopes 
de Faria — Constantino José Gonçal­
ves — Diogo Manoel dos Santos — 
Eduardo Pereira Pimentel — Francis­
co Ozorio Machado — Francisco Ribei­
ro Sampaio — João José Alves d'Arau- 
jo — Manoel Alves Barbosa e Manoel 
José da Costa.

•
Segundo ouvimos, realisa-se no pro- 

ximo carnaval, n'esta villa, uma brilhan­
te soireé masque promovida por um dis- 
tincto grupo de cavalheiros.

Continúa durante o mez o praso para 
os proprietários reclamarem contra erro 
ou duplicação de collectas ou por terem 
estado devolutos os seus prédios urba­
nos ou algumas de suas divisões duran­
te um ou mais mézes do anno onterior.

No dia 5, installar-se-ão as commis- 
sões do recenseamento eleitoral em cada 
concelho.

Até ao dia 15, os delegados do the- 
souro, remetterão á direcção geral das 
contribuições directas cópias das cópias 
das liquidações, que, no mez anterior, 
tenham recebido dos escrivães de fazen­
da, ácerca do imposto da venda de pól­
vora e dynamite.

Desde o dia 6 por diante, e dentro 
do praso da 28 dias, a comraissão do 
recenseamento eleitoral deliberará sobre 
a inscripção dos eleitores e sobre a sua 
elegibilidade para os cargos administra­
tivos.

Até ao dia 28, os engenheiros encar­
regados das rcspectivas circumscripções 
mineiras remetterão ao governador civil 
mappas provisorios do imposto das mi­
nas ; os escrivães de fazenda remetterão 
ao delegado do thesouro os requerimen 
tos para annullações por sinistros pre- 
diaes, devidos a accidentes fortuitos; e 
as commissões do recenseamento militar 
deverão concluir o livro do recensea­
mento dos mancebos.

Tem passado bastante encommodado 
de saude o nosso dedicado amigo, sr. 
Antonio José da Silva, muito intelligen- 
to solicitador d'esta comarca.

Desejamos as melhoras d'este nosso 
amigo.

Em taes condições os habitantes d 
cidade é que vão soffrendo as consequen 
cias e sabe Deus por que tempo se pro 
longará esse estado.

O nosso illustre deputado, sr. Viscon­
de da Torre, prestigioso chefe do par­
tido regenerador d'aquella cidade e dis- 
tricto, pediu na camara electiva providen­
cias contra tão anormal acontecimento.

O sr. presidente do conselho promet- 
teu providenciar.

tados todos os credo­
res incertos e interes­
sados desconhecidos, 
para deduzirem o seu 
direito, querendo, 
praso legal.

Verifiquei, 
r.................

1216)

Fez annoa no dia 31 do mez findo, a 
ex.0’* sr.a D. Marianna d’Albuquerque, 
distincta senhora brazileira, que actual- 
mente se encontra em Soutello, de vi­
sita á sua dedicada amiga, a ex.ma sr.“ 
D. Maria Motta, esposa do nosso pre- 
sado assignante, sr. João Gonçalves da 
Motta.

Para festejar este anniversario, aquel- 
le cavalheiro offereceu um opiparo ban­
quete ás pessoas de suas relações e a 
distincta hospede recebeu as felicitações 
de que se torna credora, pela sua fina 
educação e aquilatados dotes de espirito.

Os nossos parabéns.

Para evitar confusões, deverei 
dizer ainda que dou o nome de 
braço a ioda a vara de videira que 
tenha, na occasião da póda, mais 
de dois annos e que constitua uma 
ramificação do pé da videira. Nos 
bardos, é braço a ramificação que 
segue horisontalmente o arame o 
sobro a qual ausentam os outros 
elementos do systema de póda; o 
que os livros francezes chamam 
cordon.
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FOLHA DE VILLA VERDE

nocisco e mulher Maria 
Angelina Alves d’01i- 
veira, moradores que

comarca, 
con-

Comarca <Ic Villa 
verde

Arrematação
No dia 11 de feve- I

Villa Verde, 19 de 
janeiro de 1900.

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

1213) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

; e mulher, da fre­
guezia de S. Martinho 
de Valbom, se tem de 

mo juizo, passados 40 arrematar e serem en- 
> a quem 

lanço oflerecer

com agua 
rega, avaliadas 
351*000.

A bouça do Carva 
Ihinho, de malto e le- 
nha, no sitio do Olho, 
avaliada em 26S000 rs.

A bouça da Fonte 
do Sapo, de malto, no 
logar de Bouças, ava­
liada em 1S000 réis.

A bouça do Pinho 
Manso, no logar de Bou­
ças, avaliada em 20000 
réis.

Um quinhão no moi­
nho de Bouças de 15 
em 15 dias, avaliado em 
20000 réis.

Todas estas proprie­
dades são situadas na 
freguezia de São Mar- 
linho de Valbom.

A bouça de Corraes 
Cóvos, de matto e le- 
nha, no logar de Ser- 
rinha, freguezia de Val- 
dreu, avaliada em réis 
490000.

Uma sorte de monte, 
no logar de Perdelho, 
nos montados da fre­
guezia de Passô, ava­
liada em 20000.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos e interessados 
desconhecidos residen­
tes fóra da comarca pa­
ra assistirem á praça, 

! querendo, e deduzirem 
o seu direito.

tribunal ju-

e seis mezes para os 
auzentes, depois da pu-: 
blicação do ultimo an- 
nuncio sobre este mes­
mo objecto, no «Diário 
do Governo», verem 
accusar a citação e as- 
si gn arem-se-lhes tres 
audiências para contes­
tarem, sob pena de re­
velia, a acção especial 
de curadoria que lhes 
movem Antonio José 
Lobo, da freguezia de 
S. Thiago de Carreiras, 
Ma ria d’Assumpção, sol­
teira, Maria Angelina, 
casada com Manoel Jo­
sé Soares, e o padre 
Manoel Joaquim Bar­
bosa Coutinho, da fre­
guezia da Lage, da di­
ta comarca, e Miqueli- 
na Rosa, viuva, da fre­
guezia de S. Romão da 
Ucha. da comarca de 
Bircellos para se ha­
bilitarem herdeiros jul­
gada presumida a mor­
te, dos alludidos auzen­
tes, e entregar-se aos 
authores a herante d’es- 
tes com seus rendimen­
tos, a fim de ser devida­
mente partilhada; sen­
do que as audiência no 
juizo da dita comarca 
se fazem no tribunal 
judicial, collocado ao 
sul do C.ampo-da Fei­
ra de Villa Verde, ás 
10 horas da manhã, 
em todas as segundas 
e quintas-feiras de cada 
semana, não sendo dias 
santificados ou feriados 
porque se o forem, se 
fazem então nos dias 
immediatos, não sendo 
legalmente impedidos.

Villa Verde, 25 de ja­
neiro de 1900.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.
1211) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 40 dias e de 
seis mezes

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão - Faria - correm 
correm éditos de qua­
renta dias a citar to­
dos os interessados in­
certos que se julguem 
com direito á herança 
dos auzentes João e 
Francisco, filhos dos 
fallecidos Paulo Fran- reiro, por 10 horas da 

■ manhã, 
dicial d’esta 
por deliberação do 

foram na freguezia de selho de família, no in- 
Moure, da mesma co- ventario por obilo de 

inventario por 1 marca, e éditos de seis 1 Antonio José Fernan-

sé Antonio IPereira mo­
rador que foi na mes­
ma freguezia e serão 
entregues aquém maior 
lanço offerecer,os quaes 
bens são os seguintes:

Leira do campo das 
Gatas, no logar da Es­
trada, freguezia de São 
Miguel de Carreiras, de 
lavradio e vidonho,com 
agua de rega da poça 
da Egreja e Calçada.

Uma 4.d parte da ter­
ra denominada das Re- 
guengas, no sitio assim 
chamado, da freguezia 
de São Miguel de Car­
reiras, de lavradio e vi­
donho, com agua de re­
ga da poça da Veiga; 
ambas estas proprieda­
des segundo se vê da 
certidão da Conserva­
tória, são foreiras á ca­
sa d’Infias, com o fôro 
de 358 litros 743 milli- 
litros de vinho e 21 li­
tros 102 miliilitros de 
meado, milho alvo e cen­
teio.

A leira de Germel, 
terra de laviadio e vi­
donho. com agua de 
rega da poça de zliró, 
no sitio d’este nome, 
freguezia de Dossãos, 
foreira a Aloysio Gui­
lherme d’A morim Pi­
nheiro, da mesma fre­
guezia, com o fôro an- 
nual de 25 litros 850 
miliilitros de pão mea­
do.

Metade da terra das 
Reguengas, de lavradio 
e vidonho, com agua de 
lima e rega da Poça de 
Caldramellos, sita na 
freguezia de São Mi­
guel de Carreiras, fo­
reira á casa de Inflas, 
da cidade de Braga, 
com o fôro annual de 
40 litros 646 miliilitros 
de pão meado.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos do dito auzen- 
te para deduzirem que­
rendo, os seus direitos 
no prazo legal. .

O escrivão do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1218) Teixeira de Sequeira.
Comarca <lc Villa 

Verde
Arrematação

No dia 18 de feverei" 
ro proximo, pelas 10 
horas da manhã, no I família,"

á praça, e 
querendo, do di- 

a lei

João Baptista Pimentel, 
da freguesia de Gême, ■ 
move contra Antonio: 
José Rodrigues, da mes­
ma freguesia, e ausen­
tes nos Estados Unidos 
do Brasil e sua mulher 
e curadora Theresa Ma­
ria da Silva, se tem de 
arrematar e serem en­
tregues a quem maior 
lanço offerecer, os bens 
seguintes:

Uma morada de ca­
sas e eido, no lugar da 
Boucinha, da freguesia 
de Gondiães, avaliada 
na quantia de 1300000 
réis.

Uma bouça de mat­
to na Devesa de Cima, 
no logar da Bouça, fre­
guesia de Gème, avalia­
da na quantia de rèis 
100000.

O direito e acção á 
quantia de 310S79 rs. 
existente na Caixa Ge­
ral de Deposito, cons­
tante do inventario a 
que se procedeu por 
obito de Maria There­
sa da Silva, no carto­
rio do 5.° oíficio.

O direito e acção á 
quantia de 370940 reis 
existente na Caixa Ge­
ral de Deposito c cons­
tante do inventario a 
que, pelo cartorio do 
I." oíficio deste juizo, 
se procedeu por obito 
de Francisco Rodrigues 
da referida freguesia de 
Gême.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos e interes­
sados desconhecidos pa­
ra deduzirem os seus 
direitos querendo, den­
tro do prazo legal.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1212_) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Farxa.
Comarca <Ic Villa 

Verde
Éditos de 30 dias e annun- 

cio para arrematação 
No dia 4 de março pro­

ximo futuro pelas 10 ho­
ras da manhã á porta do 
Tribunal Judicial, da co­
marca de Villa Verde, se 
leem de arrematar e se­
rem entregues a quem 
maior lanço offerecer aci­
ma da sua avaliação, e 
com a contribuição de re­
gisto por conta do arre­
matante, por deliberação 
do respectivo conselho de 
“ , no i ?‘

tribunal judicial desta obito de Custodio de Sou- mezes a citar os ditos ; des 
comarca de Villa Ver- ?' Rai“í?Lep"’ílh"’ ‘a auzentes, para na se- gue 
, _ freguezia de Prado, os se- . . ,de, na execução que „nj'n,PS bens: j gunda audiência domes- <le

Dons carros de lavoura, 
avaliados em 
— Um jugo, 
duas grades, uma com den­
tes de ferro, e outra com 
dentes de pau, avaliados 
cm 3$500 réis. — Duas 
sacholas. um alvião e um 
machado, avaliados em rs. 
IgOOO. — Quatro caixas, 
ires de castanho, e uma 
de pinho, todas avaliadas 
em 10$000 réis. — Tres 
cascos de madeira dc cas­
tanho, arcados de ferro, 
avaliados em 5,$000 réis. 
— Uma dorna de madeira 
de castanho, avaliada em 
l$800 réis. — Uma ovelha 
branca, avaliada cm 2g000 
réis. — Uma morada de 
casas torres e lerreas, com 
eido junto, de lavradio e 
vidonho e uma casa pe­
quena para o lado do po­
ente, no logar da Villa. 
freguezia de Santa Maria 
de Prado, de prazo forei­
ra a Bento Luiz Ferreira 
Carmo, da Quinta de Ruães 
freguezia de São Paio de 
Merelim, da comarca de 
Braga, que os louvados 
avaliaram cm 320$000 rs.

Pelo presente sã > cita­
dos todos os cred »ies in­
certos e interessados des­
conhecidos para deduzirem 
o seu direito, querendo, 
no prazo legal.

E bem assim por édi­
tos de 30 dias, os her­
deiros incertos do fallc- 
cido Bento Luiz Ferreira 
Carmo, morador que foi 
na Quinta de Ruães, fre­
guezia de São Paio de 
Merelim, da comarca de 
Braga, para no referido 
dia, hora e local, na qua­
lidade de senhorios dire- 
ctos assistirem 
azarem, 
reito d’opção, que 
lhe faculta.

1 Villa Verde 19 de Ja­
neiro de 1900.

Verifiquei.
1214) O juiz de direito,

4$000 réis. ; djas para os incertos tregues 
um arado e „_ . ‘ ,________ „ ■ °

maior 
■ acima 

da sua avaliação, com 
a contribuição de re­
gisto por conta do ar­
rematante, os bens se­
guintes :

Quatro quintas par­
les do campo da l*a- 
peira, de terra lavradia 
com vidonho, e agua 
de lima e rega, avalia­
das em 2560000 réis.

Campo do Sobreiro, 
de lavradio e vidonho 
e agua de lima e rega 
de 15 em 15 dias, no 
lugar de Bouças, ava­
liado em 2050000 rs.

Leira das Cachadas, 
de lavradio e vidonho, 

de lima e 
em rs.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCKUma caderneta por semana
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A MODA ELEGANTE
Kôàactora principal DLÁNCHE DE ilREDOURG

2&100
1&100

100

O Coitadinho, 1 volume . 
Ziztna, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados ....
â Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................
O Bigode, 2 vol. illustrados

850
800

«4» RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

Portugal 
4&000 réis
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SOO RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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Um tomo lodos os mezes

0 Romance d uma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de capiivador entrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a p«.»

0 Romance d uma rapariga pobre é «. ma is ■ mpolganie

ra T3

í PIODfl 1LLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

4000 
300

g3 =

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEfíOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.R vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAliEH

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... / n„. ,
450 réis cada volume brochado.................l Pa°0S 110 acfo da entrega

Assigna-se : em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem áCa 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas'principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Junior, Viuva Jacintlio Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam­
bém assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.'

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Bràzil, onde a
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A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

às pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamento fa 
rã as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
du editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

d
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2/ edição
Preço. . • • 800 réis

Gudlard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.
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1. “ edição
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Novo romance de grande sensação

! Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura <las scenas, que. constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria dc 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em fados Ião absuiulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de ião completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas coinmovenies, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C? a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meraíimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza I/ENFANT bU BON D1EU, resolveram allerar o 
formato das suas ediçõos, pois que de «ulro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES \ CADA ASSIGNANTE
viagem «Ic Vasco da t.aniu á índia

Descripçào illustrada com os relrato» d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gatnà, e bem assim coro a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

das prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.“, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.

® WO DA Wsâ
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecçào e illustrado 
magnificas gravuras

40 réis — CAI»A SEMANA — 40 réf»
Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 

96 pag. 120 rs de Ires em Ires semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS
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Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense do L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.
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DIREC.TiiRES PROPRIETÁRIOS Ctrlllard. Allaud C.“
Paris — 96, Boulevn I Montp i'nas«e

Lisboa — 242. Rua Aurea, l.°
Assignatura > Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8&000 »

» —N.° o moldo cortado— 1§000 »
0 numero com uoi molde cortado e
» — figuriao colorido — 1^200 »
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ASSIGNATURA PERMANENTE .

0 FILHÕDE DEUS A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG

(«.* EDIÇÃO)
Audor dos romances: A mulher faial, A martyr, 

O marido, jl avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 
millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazér os muitos pedidos que 
constanlemcnte recebem d'esla obra, lanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu’ 
ra, oflerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta 
um magnifico brinde a cada assignante.

lIOmCE DTO RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gauiciro. representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte de Ei-Rei 

D. Sebastião)
£

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SEIuVAISEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha tios livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o rccendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com crotnos 

o gravuras.
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O meu mzmho fíaymundo,
2 vol. illustrados . 

á Casa Branca, 2 vol. il.. 
Ftdalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados . . . . 700 
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados

dos modernos romances francezes.
O Romance d uma rapariga pobre ■ slã I stinado entre 

nós a inn exilo colossal, pois, como ams, p< Ssu.’ as qualidades 
precisas para agradar .1 maioria do <i ss<> publico, E' o romance 
dos buroikles, dos trabalhadores e d .! •..'ie.vlos.

Todos os pedidos de assignatura devr-o s ' dirigidos ;í Em­
preza do jornal O SECUL '— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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